
Igreja Batista Calvário 
Rua Santos Dumont, 265 - Vila Angélica 

Telefones: (15) 3211-2672 (Igreja)  

(15) 3224-4032 e (15) 9102-4604 (Pr. Alexandre) 

Limpeza 

01 Adilson, Terezinha, Lídia, Lourenço, Maria, Eliziel e Izabel 
08 Jovens – Equipe 2 
15 Pr. Alexandre, Ivonete, Lílian, Laerte, Sandro, Gislene 
22 Jovens – Equipe 1 
29 Jovens – Equipe 2 

IGREJA BATISTA CALVÁRIO 

Boletim Informativo 

Outubro / 2005 

Pedidos de Oração 

Motivo Alvo 

Salvação Familiares dos membros da IBC 

Saúde Pr. Celso, Lica e membros da IBC 

Diversos 
Pr. Shawn, Pr. Divino, Lica, seminaristas, novos 
convertidos da IBC e de Nova Orleans 

    

VERSÍCULO DO MÊS 

 

 
 
“Alegrei-me quando me disseram: Vamos 

à Casa do Senhor.” 

 

 

Salmos 122:1 

B
I #

55
 

Atividades especiais do mês 

Dia Horário Evento 

02 09:00 Mini-Coral de Curitiba 

02 18:00 Ceia do Senhor 

09 10:00 Sessão Ordinária 

12 08:00 Piquenique 

15 - Dia do Professor 

16 ±10:30 Reconhecimento dos Professores na EBD 

  Conferências: “Vida Cristã” - em agendamento 

Aniversariantes 

Dia Aniversariante 

01 Júnior  

07 Daniele 

17 D. Fabiana  

17 Luiz Carlos 

17 Jackson 

21 D. Donna 

21 Estevão 

30 Alcir e Damaris – Casamento 

Programação semanal 

Dia Horário Evento 

Terça-feira 
08:00 Reunião de oração das senhoras 

19:00 Visitação 

Quarta-feira 19:30 Oração e estudos 

Sábado 18:00 Reunião de Jovens (vide Agenda teen) 

09:00 Escola Bíblica Dominical 

18:00 Culto de Adoração 
Domingo 

Escalas 

Introdutores 

02 Jackson Alcir David 
09 Sandro Antônio Carlos Luiz Carlos 
16 Laerte Lourenço Luiz 
23 Adilson Eliziel Daniel 
30 José Willian Júnior 

Leia sua Bíblia diariamente e memorize versículos! 

Cultinho 

 Professor Ajudante 

02 Shawn Suellen                             
09 Júnior D. Gislene 
16 D. Damaris Karina                       
23 Lucas Rosângela 
30 D. Donna  Jordan 

Domingo 

 Professor  

05 Fernanda  
12 D. Lídia   
19 D. Lílian  
26 Camila  

Quarta  

Berçário 

Domingo 

02 
Manhã D. Fabiana D. Lídia 

Noite D. Damaris Mirian 

09 
Manhã D. Fabiana Rosângela 

Noite D. Leci D. Juliana 

16 
Manhã D. Fabiana D. Lídia 

Noite D. Isabel D. Gislene 

23 
Manhã D. Fabiana Cibele 

Noite D. Maria Fernanda 

Manhã D. Fabiana D. Lídia 

Noite D. Lílian Laerte 
30 

Quarta-feira 

05 Karina 
12 Camila 
19 D. Donna 
26 D. Lídia 

Regência 

Escola Bíblica Dominical- EBD 

02 Micah Cibele 
09 Jordan D. Donna 
16 Fernando D. Fabiana 
23 Lucas Cibele 
30 Pr. Alexandre D. Donna 

 Regente Pianista 

Culto 

02 Shawn D. Donna 
09 Pr. Shawn D. Fabiana 
16 Lucas Cibele 
23 Jackson D. Donna 
30 Nelson D. Fabiana 

 Regente Pianista 
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Uma palavra do Pastor 

“E foi em fraqueza, temor e grande tremor que 

eu estive entre vós”.  
1 Coríntios 2:3 

           
          Certa vez uma jovem estava sozinha em um 
ponto de ônibus. Um policial aproximou-se dele e 
perguntou: “Eu posso ficar aqui com você?”, a moça 
respondeu: “Não é necessário eu não tenho medo”, o 
policial replicou a moça: “Eu tenho, que tal você me 
fazer companhia?”. Muitas vezes nós como crentes 
somos como essa moça. Temos dúvidas e temores, 
mas não queremos que os outros saibam. Pensamos 
que esses sentimentos expressam fraqueza ou falta 
de fé. É bom quando alguém que deve nos passar 
segurança, como o policial, nos mostra que há senti-
mentos que por mais que pareçam negativos, nos 
são positivos. Achamos que se reconhecermos nos-
sos temores estaremos assinando uma declaração de 
falta de fé, mas o apóstolo Paulo, o maior crente da 
história fez isso sem nos dar tal atestado. Ele mos-
trou que quando reconhecemos nossas fraquezas de-
monstramos seriedade em relação a nossa responsa-
bilidade e dependência em Deus. O versículo 4 mos-
tra que o reconhecimento de sua fraquezas  resultou 
na poderosa atuação do Espírito Santo em sua vida. 
Em outro lugar Deus disse ao apóstolo: “o poder se 
aperfeiçoa na fraqueza” e o apóstolo respondeu: 
“quando sou fraco, então é que sou forte” (2 Co  
9,10). A auto-suficiência não é a atitude esperada do 
Cristão. Se você não tem medo você não precisa da 
companhia de Deus, mas lembre-se “sem mim nada 
podeis fazer” (Jo 15:5). Reconheça seus temores e 
confie em Deus.  
 

Pr. Alexandre 

01 Atividade normal 

08 Atividade normal 

15 Visita ao asilo 

22 Atividade normal 

29 Conferências - em agendamento 

Agenda Teen Testemunho 

          Antes de conhecer a Jesus eu levava uma vida 
que desagradava a Deus, praticava tudo o que era 
permitido pelo mundo. Não havia paz e nem satisfa-
ção em minha vida,  pois, algo  faltava em meu co-
ração, era um vazio inexplicável.  
          Certo dia fui convidado para conhecer a Igreja 
Batista Calvário e fui inicialmente por curiosidade. 
Após 3 cultos ouvindo a Palavra de Deus, percebi 
que já estava condenado ao inferno e minha única e 
suficiente salvação era Jesus Cristo.  
          Aceitei a Jesus como meu Salvador em 
01/04/2001 e pra mim não foi o “Dia da Mentira”, 
mas sim o “Dia da Verdade”, porque nesse dia sen-
ti que não estava mais sob a condenação do pecado e 
entendi que existia um Deus misericordioso, justo e 
que me amou a tal ponto de entregar seu único e 
precioso Filho para ser crucificado em meu lugar, 
livrando-me da condenação eterna.  
Minha vida começou a mudar para melhor, porque 
sempre procurava fazer o que era reto perante os o-
lhos do Senhor. Os prazeres oferecidos pelo mundo 
deixaram de ser satisfatórios porque o prazer em ser-
vir ao Deus verdadeiro era maior. 
Sou grato a Deus por ter me resgatado da condena-
ção eterna e dar-me esperança de vida eterna em Sua 
presença.               
 

Jaime de Souza Lima 

Como eu identifico a vontade de Deus... 
 

1. “Busco inicialmente ter meu coração em tal 

condição que ele não tenha sua própria von-

tade em relação a um dado assunto; 

2. Tendo feito isso, não deixo que nos resulta-

dos sejam consideradas simples impressões, 

o que pode trazer grandes desilusões; 

3. Busco a vontade do Espírito de Deus, de a-

cordo com Sua Palavra. O Espírito e a Pala-

vra devem estar combinados. Se o Espírito 

Santo nos guia mesmo, ele fará isso de acor-

do com a Escritura Sagrada e nunca ao con-

trário dela; 

4. Tomo em consideração circunstâncias provi-

denciais. Estas implicam plenamente a von-

tade de Deus em conexão com Sua Palavra e 

com o Espírito; 

5. Peço a Deus, em oração, que me revele cor-

retamente a Sua vontade; 

6. Assim, através da oração a Deus, do estudo 

da Palavra e da reflexão, chego a um julga-

mento deliberado segundo minha capacida-

de e conhecimento. E se minha mente está 

em paz e assim permanece após duas, três 

ou mais petições, então procedo concorda-

mente.”  

George Muller 

Estas coisas vos escrevi, a 
fim de saberdes que tendes a 
vida eterna, a vós outros que 
credes em o nome do Filho 
de Deus. 

1 Jo 5:13 

Se, com a tua boca, 
confessares Jesus como 
Senhor e, em teu coração, 
creres que Deus o ressuscitou 
dentre os mortos, serás salvo. 

Rm 10:9 
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